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CARLOS MANUEL ANTUNES BERNARDES  
“Torres Vedras tem vindo a assumir-se  

como uma terra de oportunidades”

6  Presidente da Câmara Municipal de Torres Vedras

Já estão bem distantes os tempos 

em que as Linhas de Torres tinham 

por missão impedir as ofensivas de 

exércitos invasores. Na atualidade, 

o concelho de Torres Vedras é um 

exemplo da aposta portuguesa na 

captura de investimento exterior. 

Em entrevista exclusiva, o autarca 

Carlos Bernardes apresenta os 

principais atrativos torreenses aos 

portugueses da diáspora. 

Como descreve a sua cidade e concelho 

aos portugueses na diáspora oriundos de 

outras zonas de Portugal?

Mar, campo e cidade dão forma à 
paisagem diversificada que caracte-
riza Torres Vedras. Uma diversidade 
que se estende a outras esferas da 
vida do concelho, que se distingue 
pelos seus 20 km de costa que é 
banhada pelo Oceano Atlântico. 
Temos características favoráveis 
à prática dos desportos de ondas 
que fazem com que esta costa 
seja palco do Santa Cruz Ocean 
Spirit – Festival Internacional de 
Desportos de Ondas. Também 
o Carnaval “mais português de 
Portugal” projeta a cidade dentro e 
fora do país, tendo recebido cerca 
de 400 mil pessoas durante os seis 
dias da edição de 2018. Palco de 
diversos episódios históricos, hoje 
em dia Torres Vedras abre portas 
ao empreendedorismo, tendo a 
sustentabilidade como uma das 
nossas principais preocupações e 
orientando o nosso trabalho nas 
mais variadas áreas.

Este ano Torres Vedras ostenta ainda 

o rótulo de Cidade Europeia do Vinho 

2018…

Exatamente, uma distinção que 
partilhamos com o concelho de 
Alenquer, que veio comprovar a 
nível internacional a qualidade da 
nossa produção de vinho, setor que 
se destaca no âmbito da produção 
agrícola que continua a marcar o 
concelho.

Quais são os principais atrativos 

turísticos de Torres Vedras que merecem 

uma visita dos portugueses na diáspora?

A nossa costa destaca-se no pano-
rama turístico, atraindo cada vez 
mais visitantes ao longo de todo o 
ano. Com uma paisagem marcada 
pelo icónico Penedo do Guincho 
e com destaque para Santa Cruz, 
é uma costa que se caracteriza por 
ser limpa, segura e acessível. Afinal, 
este foi um dos primeiros territórios 
nacionais a conquistar o galardão 
Quality Coast, hasteando a bandeira 
desde 2009. 

Torres Vedras também é um município 

rico em património histórico…

Exato. No ano passado, foram cerca 
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“Acreditamos que a maior procura do nosso território, não só por cidadãos de outras 

nacionalidades como da própria população nacional, resulta das condições que aqui 

oferecemos e que se refletem na qualidade de vida da nossa população”

de 165 mil pessoas que visitaram o 
conjunto do património histórico 
e religioso do Concelho, em que se 
destacam o Castelo de Torres Vedras 
e o seu Centro de Interpretação, as-
sim como o Centro de Interpretação 
da Azenha de Santa Cruz, o Centro 
de Interpretação das Linhas de Tor-
res Vedras – Forte de São Vicente e 
o Museu Municipal Leonel Trinda-
de. Mas não podemos esquecer as 
Linhas de Torres Vedras, conjunto 
fortificado que foi fundamental para 
a defesa do país da terceira Invasão 
Napoleónica e que, ainda este ano, 
foi declarado património nacional. 
Assim como a Paisagem Protegi-
da Local das Serras do Socorro 
e Archeira, que representa 1.192 
hectares de uma vasta riqueza em 
termos naturais, históricos, culturais 
e paisagísticos.

Os torreenses gostam de receber quem 

os visita?

Sem dúvida. Temos uma população 
muito hospitaleira, que gosta de 
abrir a porta da sua casa e oferecer 
o que de melhor tem. 
Temos ainda uma gastronomia 

ímpar e vinhos de excelência.

QUALIDADE DE VIDA ATRAI 
POPULAÇÕES

Qual o impacto dos fluxos migratórios, ao 

longo dos últimos anos, no território do 

concelho de Torres Vedras?

Se o número de indivíduos emi-
grados era de 2.867 em 1981, no 
intervalo de duas décadas registou-
se uma descida acentuada, passan-
do para 1.076 em 2001. O saldo 
migratório do concelho de Torres 
Vedras tem sido, pois, alvo de várias 
oscilações ao longo dos últimos 
anos. No final do período referido, 
em 2001, a diferença entre imigran-
tes e emigrantes correspondia a 
1.169 indivíduos. 
Nos anos mais recentes, o conce-

lho tem vindo a recuperar do saldo 
negativo registado em 2014 - menos 
83 pessoas -, com uma recupe-
ração que nos deixa acreditar no 
restabelecimento da atratividade do 
nosso território. Afinal, logo no ano 
a seguir, a diferença já era positiva 
e bem acima dos últimos registos, 
com um saldo de mais 294 pessoas 
no território.

Qual é a interpretação que se permite 

fazer desses números?

Não temos dúvida de que essa ten-
dência reflete uma cada vez maior 
procura do nosso território, não só 
por cidadãos de outras nacionali-
dades como da própria população 
nacional. E acreditamos que esse 
interesse resulta das condições que 
aqui oferecemos e que se refletem na 
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qualidade de vida da nossa popula-
ção.

O conhecimento de populações e culturas 

diferentes é um objetivo da autarquia que 

dirige? 

Sem dúvida. Uma das características 
que definem o nosso trabalho passa, 
precisamente, pela promoção de in-
tercâmbios nas mais variadas esferas 
que possam interessar e enriquecer a 
população do concelho, assim como 
enriquecer o “mundo exterior” 
ao nos darmos a conhecer. Ainda 
este ano celebrámos 20 anos de 
geminação com Wellington, cidade 
inglesa com que temos fortes laços 
de amizade. O mesmo acontece com 
Villenave d’Ornon, cidade francesa 
com que também somos geminados 
há 26 anos, ou com Araraquara, 

no Brasil, município no estado de 
São Paulo com que temos vindo a 
promover diversos intercâmbios ar-
tísticos e culturais e com o qual assi-
námos, recentemente, um acordo de 
cooperação que se estende a áreas 
como a Economia Social, Solidária 
e Criativa, assim como a Cidadania 
e a própria Democracia. Também 
desenvolvemos, ao longo dos últimos 
anos, um relacionamento profícuo 
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com a província angolana de Uíge, 
mais concretamente no âmbito do 
intercâmbio entre a Empresa de 
Água e Saneamento do Uíge e os 
Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento de Torres Vedras.

Qual é a importância do trabalho nesta 

área?

Falamos de um trabalho que visa a 
troca de experiências culturais, mas 

“Somos o primeiro município do norte de Lisboa contemplado com fundos europeus 

que podem atingir uma taxa máxima de 85% de cofinanciamento. (…) Somos um polo 

cada vez mais atrativo para quem quiser investir, especialmente em setores como o 

imobiliário, a indústria, o turismo e a agricultura”
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6 PROJETOS QUE SUBLINHEM AQUILO QUE NOS UNE SÃO 
ESSENCIAIS
Este é o segundo número da revista Diáspora Lusa Magazine, um dos vários projetos desenvolvidos pela 

Diáspora Lusa. Como avalia a importância do desenvolvimento de canais de comunicação dirigidos aos 15 

milhões de portugueses no mundo?  Não tenho qualquer dúvida sobre a importância deste projeto. Como já tive 

oportunidade de referir, é essencial, aos dias de hoje, promover a coesão entre os povos aos mais variados níveis.  

E essa é uma tarefa que só é possível concretizar se existirem projetos que sublinhem a importância daquilo que nos 

une sem esquecer as diferentes realidades que nos envolvem. Um canal de comunicação que chegue à nossa diáspora 

assume um papel fundamental e não tenho dúvidas de que este projeto já assume essa posição de destaque. 

também sociais, envolvendo muitas 
famílias do concelho no acolhimen-
to de outras que nos visitam. Um 
processo que se inverte cada vez 
que saímos do nosso município e 
que nos abre, igualmente, as portas. 
Consideramos fundamental reforçar 
a coesão não só dos países da Euro-
pa, mas também a nível mundial, e 
é por isso que estamos empenhados 
em continuar a promover um rela-
cionamento com base na amizade, 
na solidariedade e na fraternidade 
entre todos.

POLO ATRATIVO DE 
INVESTIMENTO EXTERNO

O Município de Torres Vedras 

apresenta atualmente oportunidades 

de investimento para os empresários 

portugueses na diáspora? 

Torres Vedras tem vindo a assu-
mir-se como uma terra de opor-
tunidades. Temos 9.425 empresas, 
incluindo empresas de logística 
internacional, onde trabalham 
24.526 pessoas, e que geram um 
volume de negócios na ordem dos 
2,3 mil milhões de euros. Temos 
várias zonas no concelho com 
capacidade para receber grandes 
instalações industriais, onde ten-
tamos criar as melhores condições 
para o desenvolvimento do tecido 
empresarial: as empresas poderão 
ser isentas do pagamento de taxas, 
por exemplo, quando estiverem em 
causa propostas de investimento que 
sejam consideradas como relevantes 
para o Município. A este contexto, 
soma-se o facto de termos uma boa 
localização – estamos a 30 minu-
tos do Aeroporto de Lisboa e a 45 
minutos do Porto de Lisboa – e 

de sermos o primeiro município 
do norte de Lisboa contemplado 
com fundos europeus que podem 
atingir uma taxa máxima de 85% de 
cofinanciamento. É também por isso 
que temos uma forte ligação com 
instituições do ensino superior nas 
áreas da ciência, da tecnologia e da 
engenharia. 

Que setores de atividade reconhecem 

estas mais-valias?

Todos estes fatores contribuem 
para sermos um polo cada vez mais 
atrativo para quem quiser investir 
na generalidade dos segmentos pro-
fissionais, especialmente em setores 
como o imobiliário, a indústria, o 
turismo e a agricultura.


